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Introdução: A meningite é o processo inflamatório das meninges e do líquido cefalorraquidiano, com média brasileira de 3% a 19% dos acometidos indo a óbito.   É multifatorial, sendo as causas de origem infecciosa as mais importantes, em virtude de sua maior ocorrência e gravidade, principalmente na faixa etária pediátrica. As manifestações clínicas independem da sua etiologia e se caracterizam por febre, vômitos, cefaleia intensa, rigidez nucal, sinal de Kernig e/ou  Brudzinski, confusão mental. Dessa forma, tem-se como objetivo caracterizar o perfil epidemiológico das internações por meningite na região Norte no período de 2015-2019, a partir da raça/cor, sexo, faixa etária e etiologia a fim de proporcionar maior embasamento diagnóstico para a doença. Materiais e Métodos: Estudo transversal, retrospectivo, quantitativo, através da base de dados DATASUS e Sistema de Informações Hospitalares do SUS, referente aos anos de 2015 a 2019. Resultados: Nos referidos anos, a região Norte registrou 2.047 casos de internações por Meningite, tendo predominância nos Estados do Pará (1.202 casos) e Amazonas (236 casos) estando o Estado de Roraima com a minoria (72 casos). As faixas etárias mais acometidas foram a com menos de 1 ano de idade, com 308 casos e dos 20-29 anos (276 casos), a partir dos 70 anos foram registrados apenas 29 internações. Os anos com maior números de casos foram 2018 (470 casos) e 2019 (435 casos). Referente a etiologia, a meningite bacteriana foi responsável por 1.327 casos e a meningite viral por 675 casos. O sexo mais acometido foi o masculino (55,98%) e a raça mais acometida foi a parda com 1.367 casos. O número de óbitos nesse período foi de 184 casos.  Discussão: A meningite representa um importante problema de saúde pública, resultando em graves sequelas neurológicas e óbito. Na região Norte, ela é numericamente persistente ao longo dos anos, com média de 406 internações/ano, e tem maior incidência na faixa etária dos 0-19 anos (59,25%) e 20-29 anos, sexo masculino e raça parda. Houve um total de 8,98% de óbito entre os pacientes internados. Conclusão: É de grande valia conhecer o perfil epidemiológico da meningite na região Norte, uma vez que, favorece a suspeita diagnóstica e o inicio da terapêutica precoce, prevenindo complicações. Ademais, serve como base para a implementação adicional de medidas de prevenção e controle da doença, condições estas, imprescindíveis para reduzir a morbi-mortalidade pela mesma. 
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